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““Amai-vos uns aos outros assim Amai-vos uns aos outros assim 
como eu vos amei.”como eu vos amei.”

(Jesus, em João 15,12-17)



  

Tópicos:

1. Introdução

2. Como é que Jesus entendia a “salvação”?

3. O que é a “salvação” para os cristãos?

4. Como seria a “salvação” para o Espírita?



  

1. Introdução



  

Capítulo XV

Fora da caridade não há 

salvação

Evangelho Segundo o 
Espiritismo



  

De que precisaDe que precisa
o espírito para o espírito para 

ser “salvo”?ser “salvo”?



  

As correntes cristãs tradicionais utilizam a 
Bíblia como base de sua teologia.

Por que divergem tanto quanto à ideia da 
“salvação” se a base que usam é a mesma?



  

Em geral, acredita-se numa destas cinco pos-
sibilidades para uma pessoa ser “salva”.

  - ser batizada;

  - pertencer a determinada Igreja;

  - algumas foram predestinadas;

  - crer em Jesus; e  

  - pela morte de Jesus na cruz.
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Em geral, acredita-se numa destas cinco pos-
sibilidades para uma pessoa ser “salva”.

  - ser batizada;

  - pertencer a determinada Igreja;

  - algumas pessoas foram predestinadas;

  - crer em Jesus; e  

  - pela morte de Jesus na cruz.



  

Em geral, acredita-se numa destas cinco pos-
sibilidades para uma pessoa ser “salva”.

  - ser batizada;

  - pertencer a determinada Igreja;
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Em geral, acredita-se numa destas cinco pos-
sibilidades para uma pessoa ser “salva”.

  - ser batizada;

  - pertencer a determinada Igreja;

  - algumas pessoas foram predestinadas;

  - crer em Jesus; e  

  - pela morte de Jesus na cruz.



  

Ser batizado?



  

Por qual dos dois batismos?

1. Em criança por 
aspersão

2. Em adulto por 
imersão



  

   

Marcos 16,15-16: “Então Jesus disse-lhes: 
'Vão pelo mundo inteiro e anunciem a Boa 
Notícia para toda a humanidade. Quem acre-
ditar e for batizado, será salvo. Quem não 
acreditar, será condenado’.”

   



  

   

Marcos 16,15-16: “Então Jesus disse-lhes: 
'Vão pelo mundo inteiro e anunciem a Boa 
Notícia para toda a humanidade. Quem acre-
ditar e for batizado, será salvo. Quem não 
acreditar, será condenado’.”

De duas, uma:
 - “Quem acreditar, será salvo. Quem não 
acreditar, será condenado”, ou seja, o “for 
batizado” estaria a mais no texto.

 



  

Marcos 16,15-16: “Então Jesus disse-lhes: 
'Vão pelo mundo inteiro e anunciem a Boa 
Notícia para toda a humanidade. Quem acre-
ditar e for batizado, será salvo. Quem não 
acreditar, será condenado’.”

De duas, uma:
 - “Quem acreditar, será salvo. Quem não 
acreditar, será condenado”, ou seja, o “for 
batizado” estaria a mais no texto.

 - “Quem acreditar e for batizado, será salvo. 
Quem não acreditar e não for batizado, será 
condenado”, ou seja, o “não for batizado” foi 
omitido.



  

Marcos 16,15-16: “Então Jesus disse-lhes: 
'Vão pelo mundo inteiro e anunciem a Boa 
Notícia para toda a humanidade. Quem acre-
ditar e for batizado, será salvo. Quem não 
acreditar, será condenado’.”

Comentários sobre Marcos 16,9-20:
“A passagem 9-20 falta nos manuscritos 
mais antigos. Não é provavelmente de Mar-
cos.” (Bíblia Ave-Maria, p. 1344)

“Este trecho não consta em alguns dos ma-
nuscritos da antiguidade. Há, também, indi-
cações de que não foi escrito por Marcos.” 
[…].” (Bíblia Shedd, p. 1419)



  

Mateus 16,18-20: “18 Jesus, aproximando-se, 
falou-lhes, dizendo: Toda a autoridade me foi 
dada no céu e na terra. 19 Ide, portanto, fa-
zei discípulos de todas as nações, batizando-
os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito 
Santo: 20 ensinando-os a guardar todas as 
coisas que vos tenho ordenado. […].” (Bíblia 
Shedd)



  

“[…] o batismo administrado em nome do 
Pai, do Filho e do Espírito Santo não tem pre-
cedente não só nos Evangelhos, mas tam-
bém em qualquer lugar de todo o Novo Testa-
mento. A fórmula que ocorre em Atos dos 
Apóstolos é batismo ‘em nome de’ Jesus (At 
2,38; 8,16; 10,48; 19,5) e, em Paulo, batismo 
‘em Cristo’ (Rm 6,3; Gl 3,27).” (VERMES, O autên-
tico Evangelho de Jesus, p. 377-378)



  

“[…] já foi mostrado que a ordem para bati-
zar e a fórmula trinitária faltam em todas as 
citações das passagens de Mateus nos escri-
tos de Eusébio anteriores ao Concílio de Ni-
ceia. O texto de Eusébio de Mt 28:19-20 
antes de Niceia era o seguinte: “Ide e tornai 
todas as nações discípulas em meu nome, en 
sinando-as a observar tudo o que vos orde-
nei”. […].” (FLUSSER, O Judaísmo e as Origens do Cristia-
nismo, vol. II, p. 156)



  

 Pertencer a uma determinada
Igreja?



  

Qual delas entre as milhares existentes?

- Igreja Católica Apostólica Romana;
- Igreja do Evangelho Quadrangular
- Igreja Universal do Reino de Deus
- Igreja Presbiteriana
- Igreja Metodista
- Igreja Batista
- Igreja Cristã Maranata
- Igreja de Jesus dos Santos dos Últimos dias
- Testemunhas de Jeová
- etc...

 



Quantas religiões se estima existir no mundo?



As religiões no mundo:

“Gordon Melton, fundador do Instituto para o 
Estudo da Religião Americana e editor da 'En-
ciclopédia das Religiões Americanas', calcula 
que […].

'[…] Há entre cerca de 40 mil e 60 mil 
religiões diferentes no mundo. Pode-se di-
zer cerca de 50 mil, a grosso modo', […].” (VITOR 
PAOLOZZI, Religiões brotam e morrem aos milhares, Folha 
de São Paulo, 14.08.2005)



Denominações cristãs no mundo:

“Segundo Christopher Partridge, da Universi-
dade de Chester (Reino Unido) e editor do 'Di-
cionário de Religiões Contemporâneas no Mun-
do Ocidental', […].

'Há 33.830 diferentes denominações cris-
tãs, por exemplo: catolicismo romano, assem-
bleia de Deus, metodismo. […].'” (VITOR PAOLOZZI, 
Religiões brotam e morrem aos milhares, Folha de São Pau-
lo, 14.08.2005)



  

Algumas pessoas
foram predestinados à 

salvação?



  



  

“Deus não faz acepção de pessoas.”

(Atos 10,34; 15,9; Romanos 2,11; 10,12; 
Gálatas 2,6; Efésios 6,9; Colossenses 3,25 e 
1 Pedro 1,17)

“Ele [Deus] quer que todos os homens sejam 
salvos e cheguem ao conhecimento da 
verdade.” (1 Timóteo 2,4)



  

“Deus não faz acepção de pessoas.”

(Atos 10,34; 15,9; Romanos 2,11; 10,12; 
Gálatas 2,6; Efésios 6,9; Colossenses 3,25 e 
1 Pedro 1,17)

“Ele [Deus] quer que todos os homens sejam 
salvos e cheguem ao conhecimento da ver-
dade.” (1 Timóteo 2,4)



  

Mateus 18,11-13: “O Filho do Ho- 
mem veio para salvar o que esta 
va perdido. O que vocês acham? 
Se um homem tem cem ovelhas, 
e uma delas se perde, será que 
ele não vai deixar as noventa e 
nove nas montanhas, para pro-
curar aquela que se perdeu? Eu 
garanto a vocês: quando ele a 
encontra, fica muito mais feliz 
com ela, do que com as noventa 
e nove que não se perderam. Do 
mesmo modo, o Pai que está no 
céu não quer que nenhum des-
ses pequeninos se perca."



  

Basta crer em Jesus?



  

João 3,17-18: “De fato, Deus enviou o seu 
Filho ao mundo, não para condenar o mun-
do, e sim para que o mundo seja salvo por 
meio dele. Quem acredita nele, não está con 
denado; quem não acredita, já está conde-
nado, porque não acreditou no nome do Filho 
único de Deus.”



  

Mateus 16,27: “[…] o Filho do Homem virá na 
glória do seu Pai, com os seus anjos, e então 
retribuirá a cada um de acordo com a própria 
conduta.” 
Romanos 2,5-6: “[…] você está amontoando 
ira contra si mesmo para o dia da ira, quan-
do o justo julgamento de Deus vai se reve-
lar,  retribuindo a cada um conforme as suas 
próprias ações.”
Apocalipse 2,23: “[…] conheço bem dentro 
de cada um, os rins e o coração; vou retri-
buir de acordo com a conduta de cada um.”
Apocalipse 20,12: “[…] Então  os mortos fo-
ram julgados de acordo com sua conduta, 
conforme o que estava escrito nos livros.”



  

Pela morte de Jesus na cruz?



  

Marcos 14,22-24: “Enquanto comiam, Jesus to-
mou um pão e, tendo pronunciado a bênção, o 
partiu, distribuiu a eles, e disse: 'Tomem, isto é 
o meu corpo'. Em seguida, tomou um cálice, 
agradeceu e deu a eles. E todos eles beberam. E 
Jesus lhes disse: 'Isto é o meu sangue, o sangue 
da aliança, que é derramado em favor de mui-
tos.'"

Mateus 26,26-28: “Enquanto comiam, Jesus to-
mou um pão e, tendo pronunciado a benção, o 
partiu, distribuiu aos discípulos, e disse: 'To-
mem e comam, isto é o meu corpo'. Em segui-
da, tomou um cálice, agradeceu, e deu a eles 
dizendo: 'Bebam dele todos, pois isto é o meu 
sangue, o sangue da aliança, que é derramado 
em favor de muitos, para remissão dos peca-
dos.'”



  

Êxodo 24, 4-8: “Moisés escreveu todas as pala 
vras do Senhor e, […] de madrugada, erigiu 
um altar ao pé do monte […] E enviou alguns 
jovens dos filhos de Israel, os quais oferece-
ram ao Senhor holocaustos e sacrifícios pacífi-
cos de novilhos. Moisés tomou metade do san-
gue e o pôs em bacias; e a outra metade as-
pergiu sobre o altar. E tomou o Livro da Alian-
ça e o leu ao povo; e eles disseram: Tudo o 
que falou o Senhor faremos e obedeceremos. 
Então tomou Moisés aquele sangue e o asper-
giu sobre o povo, e disse: Eis aqui o sangue 
da aliança que o Senhor fez convosco a res-
peito de todas estas palavras.”



  

Em Geza Vermes, lemos:

“[…] Quem come a minha carne e bebe o 
meu sangue, tem a vida eterna, e eu o 
ressuscitarei no último dia” (Jo 6,54).

É difícil atribuir essa alegoria canibalística a 
Jesus falando a seus discípulos galileus. Ao 
ouvir essas palavras, a maior parte dos ju-
deus palestinos do primeiro século I d.C. se-
ria sobrepujada pela náusea. Comer sangue 
era um tabu bíblico profundamente enraiza-
do, visto que na lei mosaica identificava o 
sangue com a vida e a vida só pertence a 
Deus (Lv 17,10-11). […].” (VERMES, Ressurreição: 
história e mito)



  

Levítico 17,10-11: “Todo homem, seja filho 
de Israel, seja imigrante que reside no meio 
de vocês, que comer qualquer espécie de 
sangue, eu me voltarei contra ele e o 
exterminarei do meio de seu povo. Porque o 
sangue é a vida da carne, e esse sangue eu 
lhes dou para fazer o rito de expiação sobre 
o altar, pela vida de vocês; pois é o sangue 
que faz a expiação pela vida.”

Levítico 17,14: “O sangue é a vida de todo 
ser vivo; foi por isso que eu disse aos filhos 
de Israel: 'Não comam o sangue de ne-
nhuma espécie de ser vivo, pois o sangue 
é a vida de todo ser vivo e quem o comer 
será exterminado.'”



  

Mateus 9,13: “Aprendam, pois, o que significa: 
'Eu quero a misericórdia e não o sacrifício'. Por-
que eu não vim para chamar justos, e sim peca-
dores.” 
Mateus 12,7: “Se vocês tivessem compreendido 
o que significa: 'Quero a misericórdia e não o 
sacrifício’, vocês não teriam condenado estes 
homens que não estão em falta.” 
Jeremias 7,22: “Pois quando tirei do Egito os 
antepassados de vocês, eu não falei nada nem 
dei ordem alguma sobre holocaustos e sacrifí-
cios.” 
Oseias 6,6: “Pois eu quero amor e não sacrifí-
cios, conhecimento de Deus mais do que holo-
caustos.” 



  



  



  

Gálatas 6,10: “De fato, todos deveremos com 
parecer diante do tribunal de Cristo, a fim 
de que cada um receba a recompensa 
daquilo que tiver feito durante a sua vi-
da no corpo, tanto para o bem, como para o 
mal.”

1 Coríntios 15,2: “É pelo Evangelho que vo 
cês serão salvos, contanto que o guardem 
do modo como eu lhes anunciei; do contrário, 
vocês terão acreditado em vão.”



  

   2. Como é que Jesus entendia a 
salvação?



  

Parábola do Juízo Final

“Ora, quando o Filho do Homem vier em sua 
majestade, acompanhado de todos os anjos, 
sentar-se-á no trono de sua glória; reunidas 
diante dele toas as nações, separará uns dos 
outros, assim como o pastor separa as ove-
lhas dos bodes, e colocará as ovelhas à sua 
direita, e os bodes à sua esquerda. Então, o 
Rei dirá aos que estiverem à sua direita: 'Vin-
de, benditos do meu Pai, tomai posse do rei-
no que vos foi preparado desde o princípio do 
mundo; 



  

Porque tive fome, e me deste de comer; tive 
sede e me deste de beber; não tinha teto e 
me hospedastes; estive nu e me vestistes; 
achei-me doente e me visitastes; estive pre-
so e fortes ver-me.’ Então, os justos lhe per-
guntarão: 'Senhor, quando foi que te vimos 
com fome e te demos de comer, ou com sede 
e te demos de beber? Quando foi que te vi-
mos sem teto e te hospedamos; ou despido e 
te vestimos? E quando foi que te soubemos 
doente ou preso e fomos visitar-te?' 



  

– O Rei lhes responderá: 'Em verdade vos di-
go, todas as vezes que fizestes isso a um des 
tes pequeninos dos meus irmãos, foi a mim 
mesmo que o fizestes.’ Dirá em seguida aos 
que estiverem à sua esquerda: 'Afastai-vos 
de mim, malditos; ide para o fogo eterno, pre 
parado para o diabo e seus anjos; porque ti-
ve fome, e não me destes de comer; tive se-
de, e não me destes de beber; precisei de te-
to, e não me agasalhastes, estive sem roupa, 
e não vestistes; estive doente e no cárcere, e 
não me visitastes'.



  

Ele, também, replicarão: 'Senhor, quando foi 
que te vimos com fome, ou com sede, sem 
teto ou sem roupa, doente ou na prisão, e 
não te assistimos?' – Ele então lhes respon-
derá: 'Em verdade vos digo: todas as vezes 
que faltastes com assistência a um desses 
mais pequeninos, deixastes de tê-la para co-
migo mesmo’. E esses irão para o suplício 
eterno, e os justos para a vida eterna’.” (Ma-
teus, 25:31 a 46)



  



  

Lucas 10,25-28: “Um especialista em leis se 
levantou, e, para tentar Jesus perguntou: 
'Mestre, o que devo fazer para receber em 
herança a vida eterna?' Jesus lhe disse: 'O 
que é que está escrito na Lei? Como você lê?' 
Ele então respondeu: 'Ame o Senhor, seu 
Deus, com todo o seu coração, com toda a 
sua alma, com toda a sua força e com toda a 
sua mente; e ao seu próximo como a si mes-
mo.' Jesus lhe disse: 'Você respondeu certo. 
Faça isso, e viverá!'"

 



  

A parábola do bom 
Samaritano

Lucas 10,30-37:
 
“Jesus respondeu: 'Um ho-
mem ia descendo de Jerusa-
lém para Jericó, e caiu nas 
mãos de assaltantes, que 
lhe arrancaram tudo, e o 
espancaram. Depois foram 
embora, e o deixaram quase 
morto.

==>



  

Por acaso um sacerdote es-
tava descendo por aquele 
caminho; quando viu o ho-
mem, passou adiante, pelo 
outro lado. O mesmo acon-
teceu com um levita: chegou 
ao lugar, viu, e passou adian 
te, pelo outro lado. Mas um 
samaritano, que estava via-
jando, chegou perto dele, 
viu, e teve compaixão.

  ==>



  

Aproximou-se dele e fez cu-
rativos, derramando óleo e 
vinho nas feridas. Depois co-
locou o homem em seu pró-
prio animal, e o levou a uma 
pensão, onde cuidou dele. 
No dia seguinte, pegou duas 
moedas de prata, e as entre 
gou ao dono da pensão, re-
comendando: 'Tome conta 
dele. Quando eu voltar, vou 
pagar o que ele tiver gasto a 
mais'.

==>



  

E Jesus perguntou: 'Na sua 
opinião, qual dos três foi o 
próximo do homem que caiu 
nas mãos dos assaltantes?' 
O especialista em leis respon 
deu: 'Aquele que praticou 
misericórdia para com ele'. 
Então Jesus lhe disse: 'Vá, e 
faça a mesma coisa'.”



  

3. O que é salvação para os 
cristãos?



  

Geralmente, essa ideia está relacionada à 
crença de que um dia o crente estará junto a 
Deus; é, pois, um sinônimo de “ir para o 
Céu”.



  



  

Mas existe um lugar chamado de 
“Céu” e outro  de “Inferno”?



  

Lucas 17,21: “[…] Jesus lhes respondeu: Não 
vem o reino de Deus com visível aparência. 
Nem dirão: Ei-lo aqui! ou: Lá está! Porque o 
reino de Deus está dentro de vós.”

(Céu = reino de Deus)



  



  

Idealizam o “Céu” como se fosse um local 
onde ficarão, pela eternidade afora, sem 
fazer absolutamente nada, a não ser ouvir 
“anjos tocando harpa”.

Esse “ficar à toa” é o prêmio que se contra-
põe ao “castigo” pelo qual, em Adão, Deus 
condenou a humanidade a trabalhar para ter 
o que comer:

Gênesis 3,19: “Você comerá seu pão com o 
suor do seu rosto.”



  

Se o reino de Deus (Céu), como visto, não é 
um lugar, mas um estado íntimo da alma, 
então, da mesma forma, podemos afirmar 
que o inferno é também um estado íntimo.

Porém, o inferno é visto assim:



  



  

A existência do inferno é algo totalmente in-
compatível com o teor das seguintes passa-
gens:

Salmo 103,8-9: “O Senhor é misericordioso e 
compassivo, longânimo e assaz benigno. Não 
repreende perpetuamente, nem conserva pa-
ra sempre a sua ira.”

Salmo 103,13-14: “Como um pai se compade 
ce de seus filhos, assim o Senhor se compa-
dece dos que o temem. Pois ele conhece a 
nossa estrutura, e sabemos que somos pó.” 



  

Sabedoria 12,2: “Por isso, castigas com bran 
dura os que erram. Tu os admoestas, fazen-
do-os lembrar os pecados que cometeram, 
para que, afastando-se da maldade, acredi-
tem em ti, Senhor.”

Sabedoria 12,20: “Punistes os inimigos de 
teus filhos com grande brandura e indulgên-
cia, dando-lhes tempo e ocasião para se con-
verterem de sua maldade, quando na verda-
de eram réus de morte.”

Admoestar: 1. Advertir de falta. 2. Censurar ou repreender 
com brandura; advertir.  (Aurélio)



  

Se pensarmos com maior acuidade, veremos 
que, para Deus ser justo e misericordioso, há 
que dar a todos o que dá a cada um.

Pela crença do destino “Céu e Inferno”, infe-
lizmente, todos os seres não se salvarão, e 
nem, no porvir, estarão num mesmo pata-
mar evolutivo.

Essa crença coloca Deus pior que um ser hu 
mano, que faz de tudo pelo seus filhos. As 
mães à porta dos presídios, como muitas ve 
zes vemos, demonstram que lhes dedicam 
um amor incondicional, Deus, não poderá ja 
mais ter amor inferior a este.



  

Mateus 7,11: “Ora, se vós, que sois maus, 
sabeis dar boas dádivas aos vossos filhos, 
quanto mais vosso Pai que está nos céus 
[…].” 



  

Uma questão oportuna que se 
pode colocar é: “Deus perdoa, sim 

ou não?”



  

Jó 35,6-8: “Se você pecar, que mal estará fa-
zendo a Deus? Se você amontoa crimes, que 
danos está causando para ele? E se você é 
justo, o que é que está dando a ele? O que é 
que ele recebe de sua mão? Sua maldade só 
pode afetar outro homem igual a você. Sua 
justiça só atinge outro ser humano como vo-
cê.”



  

Naum 1,3: “O Senhor é paciente, mas gran-
de em poder. O Senhor jamais deixa alguém 
impune. […].”

Eclesiástico 18,12: “A misericórdia do ho-
mem é para o seu próximo, porém a miseri-
córdia do Senhor é para todos os seres vivos. 
Ele repreende, corrige, ensina e dirige, como 
o pastor conduz o seu rebanho.”



  

Afinal, quem é que sofre as 
consequências das ações?



  

Jó 4, 8: “Pelo que eu sei, os que cultivam in-
justiça e semeiam miséria, são esses que as 
colhem.”

Jó 5,7: “E o homem gera seu próprio sofri-
mento, como as faíscas que voam para ci-
ma.”

Mateus 26,52: “Jesus, porém, lhe disse: 
'Guarde a espada na bainha. Pois todos os 
que usam a espada, pela espada morrerão.'”

João 5,14: “Você ficou curado. Não peque de 
novo, para que não lhe aconteça alguma coi-
sa pior.” (ao doente que se encontrava deitado numa ca-
ma há trinta e oito anos).



  

João 8,34: “Jesus respondeu: 'Eu garanto a 
vocês: quem comete o pecado, é escravo do 
pecado.'”

2Coríntios 9,6: “Saibam de uma coisa: quem 
semeia com mesquinhez, com mesquinhez 
há de colher, quem semeia com generosida-
de, com generosidade há de colher.”

Gálatas 6,7: “Não se iludam, pois com Deus 
não se brinca: cada um colherá aquilo que 
tiver semeado.”



  

4. Como seria a “salvação” para 
o Espírita?



  

Teremos dois juízos:

1º) Todas as vezes que retornamos ao mundo 
espiritual, após a morte do corpo físico

2º) De tempos em tempos ocorrerá uma ava-
liação coletiva, para separação dos que se re 
cusam a trilhar o caminho da evolução



  

QUE SIGNIFICA “SALVAÇÃO” NO 
ESPIRITISMO?

“Salvação” no espiritismo, significa ‘liberta-
ção’ e ‘evolução espiritual’ do ser humano, 
através da prática da caridade em suas múlti 
plas (re)encarnações neste e em outros pla-
netas. Em outras palavras, para os espíritas, 
a palavra-chave não é ‘salvação’ (nem ‘re-
denção’), mas ‘evolução’. Esses dois termos 
são bem distintos: ‘salvação’ é algo que vem 
de fora, enquanto ‘evolução’ é algo que vem 
de dentro; ‘salvação’ é libertação concedida 
pela fé em um ‘salvador’ externo ao indiví-
duo;                                                      ==>



  

‘evolução’ é desenvolvimento de nossas po-
tencialidades divinas, é nosso aperfeiçoamen 
to espiritual, gradativo, realizado por nós 
mesmos ao longo de nossas múltiplas exis-
tências na matéria.

Deus não nos criou ‘árvores’ mas ‘sementes’ 
para que nós as façamos germinar e desen-
volver frutos: amor, inteligência, honestida-
de, humildade, caridade, perdão, fraternida-
de, justiça etc.

                                                         ==>



  

A ‘evolução’ ao contrário da ‘salvação’ de-
pende de nosso trabalho individual e coletivo 
para chegarmos à perfeição. Só com muita lu 
ta e esforço, conseguiremos, gradativamen- 
te, nosso desenvolvimento espiritual, enquan 
to a ‘salvação’ é de graça, dada de uma vez 
por todas. Basta ‘crer’ para recebê-la ou bas 
ta arrepender-se dos ‘pecados’ para ganhar o 
céu e livrar-se do inferno eterno.” (JOSÉ PINHEIRO 
DE SOUZA)



  



  



  



  



  

Considerando que somente por meio da evo-
lução é que nós conseguiremos “amar ao pró 
ximo como a nós mesmos”, é preciso pois 
que façamos disso uma prática diária.

É por isso que a máxima do Espiritismo se re 
sume na proposta por Kardec, confirmada pe 
los Espíritos Superiores de que:

““Fora da caridade não há salvação”.Fora da caridade não há salvação”.



  

“Na máxima fora da caridade não há salva-
ção estão contidos os destinos dos homens 
na Terra e no céu.” (Paulo, apóstolo, Paris, 1860)

Os que a praticam, estão, na verdade, colo-
cando o “amar ao próximo como a si mes-
mo” no seu dia a dia.



  

Mas o que nos é necessário para efetiva-
mente amarmos ao próximo como a nós 
mesmos?

Extirpar de nossos coração o egoísmo.



  

Mas o que nos é necessário para efetiva-
mente amarmos ao próximo como a nós 
mesmos?

Extirpar de nossos coração o egoísmo.



  

Egoismo?! Por que o egoismo?



  

Egoismo?! Por que o egoismo?

“O egoísmo, chaga da Humanidade, tem 
que desaparecer da Terra, a cujo progresso 
moral obsta. Ao Espiritismo está reservada a 
tarefa de fazê-la ascender na hierarquia dos 
mundos. O egoísmo é, pois, o alvo para o 
qual todos os verdadeiros crentes devem 
apontar suas armas, dirigir suas forças, sua 
coragem.” (Emmanuel, Paris, 1861, ESE, cap. XI)



  

Mas como faço para acabar com o egoísmo?



  

Mas como faço para acabar com o egoísmo?

Seguindo o conselho do fi-
lósofo Sócrates:

 “conheça-te a ti mesmo”.

Esse sábio da antiguidade 
buscou essa frase no tem-
plo de Delfos, dedicado ao 
deus Apolo.

Fonte: http://educacao.uol.com.br/filosofia/conhece-te-a-ti-mesmo.jhtm



  

“Quem conhece a si mesmo triunfa facilmen-
te de si mesmo. Eis porque o grande princí-
pio da sabedoria antiga era, antes de tudo, 
conhecer-se a si mesmo”. (Lamennais, Revista 
Espírita 1862).



  

“[…] O autoconhecimento requer um cons-
tante exercício, no reino do pensamento re-
flexivo, sobre as sensações externas e inter-
nas. Viver uma vida sem reflexão é como es-
cutar uma música sem melodia.” (Hammed, Pra-
zeres da alma)



  

Ao nos conhecermos melhor, teremos plenas 
condições de trabalhar para que os nossos 
defeitos sejam eliminados, que são o aflora-
mento do nosso egoísmo; são eles as causas 
de nossos sofrimentos e, geralmente, tam-
bém são eles que nos impedem de amar ao 
próximo como a nós mesmos.

Portanto, o passo que, sem dúvida, devemos 
dar é um só: fazer a reforma íntima.



  

O que é a Reforma Íntima?

A Reforma íntima é um processo contínuo de 
autoconhecimento, de conhecimento da nos-
sa intimidade espiritual, modelando-nos pro-
gressivamente na vivência evangélica, em 
todos os sentidos da nossa existência. É a 
transformação do homem velho, carregado 
de tendências e erros seculares, no homem 
novo, atuante na implantação dos ensina-
mentos do Divino Mestre, dentro e fora de si.



  

Por que a Reforma Íntima?

Porque é o meio de nos libertarmos das im-
perfeições e de fazermos, objetivamente, o 
trabalho de burilamento dentro de nós, con-
duzindo-nos compativelmente com as aspira-
ções que nos levam ao aprimoramento do 
nosso espírito.



  

Para que a Reforma Íntima?

Para transformar o homem e a partir dele, to-
da a humanidade, ainda tão distante das vi-
vências evangélicas. Urge enfileirarmo-nos 
ao lado dos batalhadores das últimas horas, 
pelos nossos testemunhos, respondendo aos 
apelos do Plano Espiritual e integrando-nos 
na preparação cíclica do Terceiro Milênio. 



  

Onde fazer a Reforma Íntima?

Primeiramente dentro de nós mesmos, cujas 
transformações se refletirão depois em todos 
os campos de nossa existência, no nosso rela 
cionamento com familiares, colegas de traba-
lho, amigos e inimigos e, ainda, nos meios 
em que colaborarmos desinteressadamente 
com serviços ao próximo. 



  

Quando fazer a Reforma Íntima?

O momento é agora e já; não há mais o que 
esperar. O tempo passa e todos os minutos 
são preciosos para as conquistas que preci-
samos fazer no nosso íntimo.



  

Como fazer a reforma íntima?

É um trabalho constante, não podemos desa-
nimar, pois o nosso ego sempre falará mais 
alto.

O primeiro passo é deixar de lado a mania, 
que quase todos nós temos, de ficar “pas-
sando a mão na própria cabeça”, ou seja, 
sempre procuramos dar uma boa desculpa 
visando justificar porque pensamos ou agi-
mos equivocadamente.

Devemos buscar identificar quais vícios e 
defeitos que possuímos, para extirpá-los e as 
virtudes que já temos, para desenvolver 
aquelas que nos faltam.



  

Vícios

Causam sérios danos à nossa constituição 
orgânica e psíquica, têm origem no 
egoísmo.

- o fumo;
- o álcool;
- a gula;
- os abusos sexuais 



  

Defeitos

Relacionam-se com impulsos grosseiros, ex-
pressões de caráter, reações condenáveis, 
falhas de comportamento, também, origi-
nam-se do egoísmo.

- orgulho e vaidade;
- a inveja, o ciúme, a avareza;
- ódio, remorso, vingança, agressividade;
- personalismo;
- maledicência;
- intolerância e impaciência;
- negligência e ociosidade; 



  

Virtudes

Conquista moral, se não todas, a grande 
maioria, prova sentimento altruísta, que é, o 
amor ao próximo em ação. 

- humildade, modéstia, sobriedade;
- resignação; compreensão, tolerância;
- sensatez, piedade;
- generosidade, beneficência;
- afabilidade, doçura;
- perdão;
- brandura, pacificação;
- companheirismo, renúncia, abnegação;
- indulgência; misericórdia;
- paciência; mansuetude;
- dedicação, devotamento.



  

625. Qual o tipo mais per- 
feito que Deus tem ofere-
cido ao homem, para lhe 
servir de guia e modelo?

“Jesus.”



  

“Para o homem, Jesus cons 
titui o tipo da perfeição mo 
ral a que a Humanidade po 
de aspirar na Terra. Deus 
no-lo oferece como o mais 
perfeito modelo e a doutri-
na que ensinou é a expres-
são mais pura da lei do 
Senhor, porque, sendo ele 
o mais puro de quantos 
têm aparecido na Terra, o 
Espírito Divino o animava. 
[…]”. (KARDEC, LE)
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